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Resumo

Objetivo: Identificar os níveis de apro-
vação da fluorose dentária entre adultos 
leigos e cirurgiões-dentistas, comparando 
os padrões de aceitação da aparência de 
dentes afetados por acadêmicos da área de 
Ciências Exatas, representando a popula-
ção leiga, com os de formandos do curso 
de Odontologia, representando os profis-
sionais. Método: Participaram 180 alunos 
dos cursos de Odontologia e da área das 
Ciências Exatas, os quais responderam a 
questionário acerca de fotografias de arca-
das dentárias com fluorose nos níveis muito 
leve, leve e moderada de Dean, e moderada 
após aplicação da técnica de micro-abrasão 
do esmalte. Perguntou-se sobre aparência 
geral da boca; coloração, forma e posição 
dos dentes; aspecto da gengiva e possibi-
lidade de sorrir sem constrangimento. A 
análise dos dados foi realizada utilizando-se 
o teste qui-quadrado e regressão logística 
com intervalos de confiança em nível de 
95%. Resultados: Houve maior percentual 
de aprovação quanto à aparência da boca e 
coloração dos dentes para o caso de fluorose 
muito leve. Para todos os casos os alunos dos 
cursos de Exatas mostraram-se mais exigen-
tes do que os acadêmicos de Odontologia. 
Verificou-se associação significativa entre 
percepção de aparência da boca e coloração 
dos dentes. A análise multivariada revelou 
que, para o caso de fluorose muito leve, a 
coloração dos dentes foi incluída no modelo 
explicativo de percepção da aparência da 
boca apenas para o grupo dos formandos. 
Conclusões: Todos os níveis de fluorose 
foram percebidos pelos grupos estudados, 
porém os casos de fluorose muito leve pare-
cem não comprometer a percepção positiva 
da aparência da boca para os grupos que 
representam indivíduos leigos. 

Palavras-chave: Estética dentária. Fluorose 
dentária. Percepção.
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Introdução

Dentre os métodos preventivos utiliza-
dos em saúde pública destacam-se os que 
se ajustam às denominadas estratégias 
populacionais, devido ao impacto que têm 
sobre os níveis de agravos nas populações1,2. 
A cárie dentária está em declínio no mundo, 
e também no Brasil, e este declínio é atribu-
ído principalmente à larga utilização de flu-
oretos pela água de abastecimento público 
e por dentifrícios, ou seja, por intermédio 
de medidas de abrangência populacional3,4. 
Dentre as principais medidas de oferta de 
flúor para a redução dos níveis de cárie na 
população destaca-se a fluoretação das 
águas de abastecimento público, por se 
verificar que o maior impacto desta ocorre 
onde as condições sociais são piores e a 
população não tem acesso a outros meios 
de proteção5-7.

Porém, apesar dos comprovados be-
nefícios dos fluoretos para a prevenção da 
cárie, não se pode descartar a presença de 
riscos decorrentes de sua utilização, uma 
vez que a ingestão constante de doses acima 
das consideradas seguras, no período de 
desenvolvimento dos dentes, pode levar ao 
desenvolvimento de fluorose dentária. Tem 
sido observada uma tendência ao aumento 
da prevalência de fluorose8, o qual tem se 
manifestado principalmente nas formas 
menos graves, sendo verificado tanto em 
comunidades com água de abastecimen-
to fluoretada quanto naquelas que não a 
possuem8.

Segundo o mais recente levantamento 
epidemiológico em saúde bucal realizado 
pelo Ministério da Saúde, a prevalência 
de fluorose dentária no Brasil é de cerca 
de 9% em crianças de 12 anos e de 5% em 
adolescentes de 15 a 19 anos, considerando 
a população residente em municípios com 
e sem água de abastecimento público fluo-
retada. Para a idade de 12 anos, os maiores 
índices foram encontrados nas Regiões 
Sudeste e Sul (em torno de 12%), enquanto 
os menores ocorreram nas Regiões Centro-
Oeste e Nordeste (cerca de 4%)9. 

Historicamente, os benefícios advindos 

Abstract

Objective: To identify the levels of approval 
of dental fluorosis among lay adults and 
dentists, comparing the standards of ac-
ceptance of the appearance of affected 
teeth among groups of university students 
attending the area of Exact Sciences, rep-
resenting the lay population, and senior 
Dentistry students, representing dentists. 
Methods: 180 students participated by 
answering questions concerning dental 
arch photographs, with Dean’s very mild, 
mild and moderate fluorosis index, and 
moderate fluorosis after the application of 
the microabrasion enamel technique. The 
questionnaire comprised questions about 
the general appearance of the mouth; col-
oration, form and position of teeth; aspect 
of the gums and the possibility of smiling 
without embarrassment. Data was analyzed 
using the Chi-square test and reliable logis-
tic regression with 95% confidence intervals. 
Results: There were higher approval ratios, 
related to the appearance of the mouth 
and coloration of teeth, for the cases of 
very mild fluorosis. For all cases, Exact Sci-
ences students were more demanding than 
Dentistry students. There was a significant 
association between perceived appear-
ance of the mouth and discoloration of the 
teeth. The multivariate analysis revealed 
that, in the case of very mild fluorosis, the 
discoloration of teeth was included in the 
explanatory model of the perception of the 
appearance of the mouth only for the group 
of senior Dentistry students. Conclusions: 
All levels of fluorosis were perceived by the 
groups studied; however the cases of very 
mild fluorosis do not seem to compromise 
the positive perception of the appearance 
of the mouth, for the groups that represent 
lay individuals. 
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da redução da cárie e o risco para a fluorose 
são interligados, sendo que, em saúde públi-
ca, uma prevalência baixa de formas leves 
de sua manifestação tem sido considerada 
aceitável em relação à significativa proteção 
conferida pela medida10. Com a ampliação 
dos métodos para a utilização de fluoretos, 
principalmente com a inserção no merca-
do dos dentifrícios fluoretados, clínicos e 
sanitaristas têm voltado sua atenção para 
os riscos de um aumento inaceitável de 
prevalência da fluorose na população, in-
clusive nas formas mais graves, o que tem 
levado a discussões sobre a necessidade 
de controle dos teores de flúor na água, 
alimentos, bebidas e produtos de higiene, 
além de orientação da população quanto 
aos cuidados para sua prevenção11. 

Moysés et al.11 comentam que, diante da 
possibilidade de aumento da prevalência da 
fluorose no Brasil, estudos adicionais são 
necessários para determinar quando e em 
que nível a fluorose dentária tem um efeito 
negativo, autopercebido pela população. 

A percepção em saúde bucal está as-
sociada aos aspectos físicos e subjetivos 
relacionados à boca, e é influenciada por 
fatores sociais e econômicos, por idade, 
sexo e classe social do indivíduo12. Estudos 
dirigidos para a identificação da percepção 
estética da população quanto à fluorose 
dentária, envolvendo principalmente pais 
e crianças na faixa etária de 12-15 anos, 
constataram que as formas menos graves 
são pouco percebidas e esteticamente 
aceitáveis10,11,13-18. 

Tem sido verificado que indivíduos lei-
gos, portadores ou não, tendem a identificar 
as formas menos graves de fluorose como 
menos aceitáveis do que os dentistas10,19,20. 
Estudos como os de Clark21 (1995), Clark 
e Berkowitz22 (1997), e de Shulman et al.20 

(2004) identificaram que as crianças são 
mais críticas quanto à coloração dos den-
tes do que seus pais, os quais, por sua vez, 
mostram-se mais críticos do que os dentis-
tas. Martins et al.18 concluíram que manchas 
de fluorose, mesmo em graus mais leves, são 
percebidas por pessoas leigas e, na maio-
ria das vezes, elas as julgam prejudiciais. 

Shulman et al.20 estudaram a aprovação 
da coloração dos dentes por crianças e 
adolescentes, e compararam com a de seus 
pais e dentistas. Dentre os indivíduos que 
se mostraram insatisfeitos com a coloração 
dos dentes (31,6%), 11,7% citaram a fluorose 
como razão da insatisfação. Esta foi citada 
por 12,5% dos pais e por apenas 8,5% dos 
dentistas. Levy et al.23 compararam a per-
cepção de fluorose dentária e opacidades 
de esmalte entre estudantes de Odontologia 
no primeiro (ainda leigos) e no último ano 
da graduação. Observaram que, no final do 
curso, os acadêmicos apresentaram maior 
disposição em atribuir notas favoráveis às 
imagens apresentadas do que no início do 
curso. 

Buscando contribuir com informações 
que auxiliem a conhecer os aspectos psicos-
sociais relacionados com a percepção esté-
tica da fluorose dentária, o objetivo deste 
estudo foi identificar os níveis de aprovação 
entre adultos leigos e cirurgiões-dentistas, 
comparando os padrões de aceitação da 
aparência dos dentes afetados por acadêmi-
cos da área de Ciências Exatas, representan-
do a população leiga, com os de formandos 
do curso de Odontologia, representando os 
profissionais. 

Métodos

Delineou-se um estudo de corte trans-
versal, exploratório, do qual participaram 
180 acadêmicos da Universidade Estadual 
de Ponta Grossa (UEPG), alocados em dois 
grupos: 90 acadêmicos do primeiro ano de 
cursos da área de Ciências Exatas (Química 
e Engenharia de Materiais); e 90 acadêmicos 
formandos do curso de Odontologia. O pri-
meiro grupo foi constituído com o objetivo 
de identificar a percepção de adultos jovens 
leigos quanto à fluorose dentária. A partir do 
grupo de formandos buscou-se obter uma 
aproximação da percepção dos cirurgiões-
dentistas. Não houve, em nenhum momen-
to da pesquisa, conflito de interesses por 
parte dos autores.

A amostra, de conveniência, envolveu 
todos os acadêmicos matriculados no 
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último ano do curso de Odontologia, em 
2006 e 2007, e no primeiro ano dos cursos 
de Química e Engenharia de Materiais que 
concordaram em participar da pesquisa. 
Após assinarem o termo de consentimento 
livre e esclarecido, conforme aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da instituição, 
os acadêmicos foram convidados a observar 
uma seqüência de quatro fotografias intra-
bucais frontais de dentes com fluorose 
nos graus muito leve, leve e moderada, e 
moderada, após aplicação da técnica de 
micro-abrasão do esmalte dentário. Após 
cada observação, solicitou-se que respon-
dessem às perguntas descritas no Quadro 1. 
As fotografias selecionadas para a pesquisa 
foram previamente analisadas por três pro-
fissionais experientes em levantamentos 
epidemiológicos de fluorose dentária, aos 
quais se recomendou que classificassem o 
nível de comprometimento dos dentes an-
teriores empregando o índice de Dean24. As 
arcadas dentárias fotografadas apresenta-
vam dentes em posição de oclusão normal, 
ou com alterações discretas. O aspecto da 
gengiva era normal para a maioria das ima-
gens, com pequenos sinais de inflamação 
em sítios isolados.

As fotografias foram apresentadas aos 
sujeitos da pesquisa por meio de slides, em 
sala escurecida, com imagem ocupando 
completamente uma tela de projeção de 
cerca de 1 metro de altura, formando-se 

grupos pequenos para permitir distâncias 
semelhantes de todos à tela de projeção. 
A seqüência de imagens, mantida cons-
tante para todos os grupos, foi organizada 
segundo níveis crescentes de gravidade de 
fluorose dentária. Para cada imagem proje-
tada perguntou-se sobre a aparência geral 
da boca; coloração, forma e posição dos 
dentes; aspecto da gengiva e possibilidade 
de sorrir sem constrangimento (Quadro 
1), utilizando-se metodologia adaptada de 
McKnight et al.15 e de Levy et al.23. Procu-
rando-se evitar viés de aferição, não foram 
feitos comentários prévios sobre fluorose, 
cor ou manchas nos dentes apresentados. 
A metodologia da pesquisa foi submetida a 
pré-teste por meio de estudo piloto envol-
vendo 52 acadêmicos do segundo ano de 
Odontologia da UEPG. 

As informações obtidas foram analisa-
das pelo programa SPSS for Windows ver-
são 15.0 (SPSS Inc. Headquarters, Chicago, 
Illinois). Na análise dos dados empregou-se 
o teste qui-quadrado, bem como o cálculo 
de odds ratio, com intervalos de confiança 
em nível de 95%, estimados por meio de 
regressão logística. Para fins de análise 
de associação, a variável de percepção da 
aparência da boca foi transformada em 
dicotômica, considerando-se: aparência/ 
coloração aceitável – soma dos escores 3 
(aceitável) e 4 (excelente); e aparência/ 
coloração inaceitável – os demais escores 

Quadro 1 - Questionário referente às fotografias de arcos dentários com fluorose.
Chart 1 - Questionnaire of photographs of dental arches with fluorosis.

1 – Qual a sua opinião quanto à aparência desta boca?
( ) péssima (0) ( ) ruim (1) ( ) regular (2) ( ) aceitável (3) ( ) excelente (4)

2 – Qual a sua opinião quanto à coloração dos dentes?
( ) péssima (0) ( ) ruim (1) ( ) regular (2) ( ) aceitável (3) ( ) excelente (4)

3 – Qual a sua opinião quanto à forma e posição dos dentes?
( ) péssima (0) ( ) ruim (1) ( ) regular (2) ( ) aceitável (3) ( ) excelente (4)

4 – Qual a sua opinião quanto ao aspecto da gengiva?
( ) péssima (0) ( ) ruim (1) ( ) regular (2) ( ) aceitável (3) ( ) excelente (4)

5 – Suponha que estes dentes são seus, você sorriria deixando-os à mostra?
( ) nunca (0) ( ) quase nunca (1) ( ) às vezes (2) ( ) sempre (3)

Fonte: Adaptado de Mcnight et al., 1999.
Source: Adapted from Mcnight et al., 1999.
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(Quadro 1). Também para a variável de 
freqüência com que sorriria, as respostas 
foram organizadas em duas categorias: às 
vezes/sempre; e nunca/quase nunca. Para 
aferir se a satisfação demonstrada quanto 
à aparência da boca estava relacionada à 
presença de fluorose (coloração dos dentes), 
os modelos multivariados foram controla-
dos pela percepção de aspecto da gengiva 
e forma/posição dos dentes. 

Resultados

Participaram do estudo 180 acadêmicos. 
Os dois grupos constituídos, apresentaram-
se homogêneos quanto ao número de indi-
víduos (90 formandos de Odontologia e 90 
acadêmicos da área das Ciências Exatas). 
Com relação ao gênero, o grupo de for-
mandos de Odontologia apresentou uma 

proporção maior de mulheres (54%) do que 
o de acadêmicos da área das Ciências Exatas 
(40%), sendo a diferença estatisticamente 
significante (p = 0,05). 

Verifica-se, na Tabela 1 que a proporção 
de aprovação da coloração dos dentes, 
aparência da boca e freqüência com que 
sorriria deixando os dentes visíveis diminui 
conforme aumenta a gravidade da fluorose 
dentária. Esta característica é mais acentua-
da para a variável coloração dos dentes, que 
está mais diretamente relacionada com os 
aspectos clínicos deste agravo. Observa-se 
também que os acadêmicos da área das 
Ciências Exatas foram os que menos de-
monstraram aprovar as imagens, e as dife-
renças de percepção entre os grupos foram 
significativas para os casos menos graves.

Na Tabela 2, observa-se que não houve 
diferença significativa entre os gêneros, sen-

Tabela 1 - Distribuição proporcional dos universitários para a percepção de coloração dos dentes e aparência da boca, 
além de freqüência com que sorriria, segundo as turmas (n = 180).
Table 1 - Proportional distribution of university students as to the perception of discoloration of teeth and appearance of the 
mouth, and how often they would smile, according to groups (n = 180)

Turma
Coloração dos dentes 
aceitável/ excelente

Aparência da boca aceitável/ 
excelente

Sorriria às vezes/ sempre

n % p-valor* n % p-valor* n % p-valor*

Foto 1 (muito leve) <0,001 <0,001 0,109

Formandos 64 71,1 63 70,0 79 87,8

Exatas  35 38,9 34 37,8 71 78,9

Total 94 52,2 97 53,9 150 83,3

Foto 2 (leve) 0,014** 0,002 <0,001

Formandos  6  6,7 11 12,2 58 64,4

Exatas  0  0  0  0 28 31,1

Total 6 3,3 11 6,1 86 47,8

Foto 3 (moderada) 0,500** 0,221** 0,473

Formandos  0  0  5  5,6 22 24,4

Exatas  1  1,1  2  2,2 18 20,0

Total 1 0,6 7 3,9 40 22,2

Foto 4 (moderada após micro-
abrasão)

0,197 0,014 0,004

Formandos 22 24,4 43 47,8 75 83,3

Exatas 15 16,7 27 30,0 58 64,4

Total 37 20,5 70 38,9 133 73,9
* Teste qui-quadrado ** Teste exato de Fisher
* Chi-square test ** Fisher’s exact test
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do que, tanto para os homens quanto para 
as mulheres, a aprovação da aparência da 
boca e da coloração dos dentes, bem como 
a freqüência com que sorririam diminui 
conforme aumenta o nível de gravidade da 
fluorose dentária.

Para os níveis menos graves de fluoro-
se, bem como para a imagem de fluorose 
moderada após micro-abrasão do esmalte, 
houve associação significativa entre a per-
cepção positiva da aparência da boca com 
a melhor aceitação da coloração dos dentes 
para ambos os grupos (Tabela 3), havendo 
diferenças quanto ao nível de aceitação da 
imagem de fluorose leve. 

As imagens que apresentaram associa-
ção significativa entre a aparência da boca 
e a coloração dos dentes foram seleciona-
das para a análise multivariada por turma 
(Tabela 4), com o objetivo de identificar o 

melhor modelo explicativo para a percep-
ção positiva de aparência da boca em cada 
grupo, incluindo-se, além da coloração dos 
dentes, a forma e posição dos mesmos e a 
aparência da gengiva. Observa-se que, para 
o caso de fluorose muito leve, a coloração 
dos dentes foi incluída no modelo explica-
tivo apenas para o grupo dos formandos, 
sendo que, para os acadêmicos da área das 
Ciências Exatas, a característica que expli-
cou a satisfação com a aparência da boca 
foram forma e posição dos dentes. Para os 
casos mais graves de fluorose, a coloração 
dos dentes foi a única variável significativa 
para ambos os grupos de universitários. 

Discussão

Diversos estudos têm demonstrado que 
os atrativos físicos são psicologicamente 

Tabela 2 - Distribuição proporcional dos universitários para a percepção de coloração dos dentes e aparência da boca, 
além de freqüência com que sorriria, segundo o gênero (n = 172).
Table 2 - Proportional distribution of university students as to the perception of discoloration of teeth and appearance of the 
mouth, and how often they would smile, according to gender (n = 172)

Gênero
Coloração dos dentes aceitável/ 

excelente
Aparência da boca aceitável/ 

excelente
Sorriria às vezes/ sempre

n % p-valor* n % p-valor* n % p-valor*

Foto 1 (muito leve) 0,936 0,244 0,442

Masculino 50 54,9 47 51,6 78 83,9

Feminino 45 55,6 49 60,5 71 87,7

Total 95 55,2 96 55,8 152 83,5

Foto 2 (leve) 0,287** 0,173 0,373

Masculino 2 2,2 8 8,8 42 45,2

Feminino 4 4,9 3 3,7 42 51,9

Total 6 3,5 11 6,4 88 48,3

Foto 3 (moderada) 0,268** 0,272** 0,544

Masculino 1 1,1 5 5,5 20 21,5

Feminino 3 3,7 2 2,5 21 25,9

Total 1 0,6 7 4,1 42 23,1

Foto 4 (moderada após 
micro-abrasão)

0,063 0,878 0,506

Masculino 24 26,4 33 36,6 69 74,2

Feminino 12 14,8 34 42,0 64 79,0

Total 36 20,9 67 39,0 135 74,2
* Teste qui-quadrado **Teste exato de Fisher
* Chi-square test ** Fisher’s exact test
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importantes, em especial para crianças e 
adultos jovens13. Papel primordial na de-
terminação destes é atribuído à face, sendo 
a região bucal a principal determinante de 
um rosto atraente13. Dessa forma, mostram-
se necessárias pesquisas que identifiquem 
a autopercepção dos indivíduos quanto 
à aparência de seus dentes, bem como a 
percepção de outras pessoas. No caso da 
fluorose dentária, torna-se imprescindível 
verificar o quanto a sua presença, nos níveis 
menos severos, é percebida pela população 
e impacta a qualidade de vida dos indiví-
duos portadores, não apenas sob o ponto 
de vista clínico mas, principalmente, sob o 
ponto de vista estético. 

Como demonstrado por outros estu-
dos10,16,17,19,21,25, os indivíduos leigos foram 
capazes de distinguir entre os diferentes 
níveis de fluorose. Para ambos os grupos 
de universitários, houve maior percentual 
de aprovação quanto à aparência da boca 
e coloração dos dentes para as imagens 
de fluorose muito leve e moderada após 
micro-abrasão do esmalte. No entanto, os 
acadêmicos dos cursos de Exatas mostra-
ram-se mais exigentes em todos os aspectos 
analisados. 

Não foram observadas diferenças sig-
nificativas quanto ao gênero. Resultados 
semelhantes foram obtidos por Hawley et 
al.16, que não identificaram diferenças en-

Tabela 3 - Análise da associação entre a percepção da aparência da boca e da coloração dos dentes apresentados nas 
fotografias, para os grupos de universitários (n = 180).
Table 3 - Analysis of the association between perception of the appearance of the mouth and discoloration of teeth presented 
in photographs, for the groups of university students (n = 180)

Nível de fluorose

Formandos (n = 90) Aparência da boca Exatas (n = 90) Aparência da boca

aceitável inaceitável
p-valor*

aceitável inaceitável
p-valor*

n % n % n % n %

Foto 1 (muito leve)

Cor dos dentes <0,001 <0,001

Aceitável 52 81,3 12 18,8 21 60,0 14 40,0

Regular 10 45,5 12 54,5 12 30,8 27 69,2

Inaceitável  1 25,0  3 75,0  1  6,3 15 93,8

Foto 2 (leve)

Cor dos dentes <0,001 -

Aceitável  4 66,7  2 33,3

Regular  4 15,4 22 84,6  0  0,0  5 100,0

Inaceitável  3  5,2 55 94,8  0  0,0 85 100,0

Foto 3 (moderada)

Cor dos dentes 0,425** 0,407

Aceitável  0  0,0  1 100,0

Regular  0  0,0  7 100,0  1 25,0  3  75,0

Inaceitável 10 12,0 73  88,0  6  7,1 79  92,9

Foto 4 (moderada após micro-abrasão)

Cor dos dentes <0,001 <0,001

Aceitável 20 90,9  2  9,1 13 86,7  2 13,3

Regular 18 52,9 16 47,1  6 35,3 11 64,7

Inaceitável  5 14,7 29 85,3  8 13,8 50 86,2
* Teste qui-quadrado **Teste exato de Fisher
* Chi-square test ** Fisher’s exact test
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tre meninos e meninas de 14 anos quanto 
à aprovação estética de dentes anteriores 
com fluorose dentária. Por outro lado, 
Shulman et al.20 encontraram, em uma 

amostra de 2.495 crianças e adolescentes, 
que as meninas foram mais exigentes 
quanto à coloração de seus dentes do que 
os meninos. Os pais e dentistas, por sua 

Tabela 4 - Análise de regressão logística multivariada para fluorose no nível muito leve e leve de Dean e moderada após 
micro-abrasão do esmalte dentário. Modelos explicativos para a percepção da aparência da boca para os dois grupos de 
universitários*.
Table 4 - Multivariate logistic regression analysis for Dean’s very mild and mild fluorosis index, and moderate level of fluorosis 
after micro abrasion of the dental enamel. Explanatory models of the perception of the appearance of the mouth for the two 
groups of university students*

Imagem Formandos (n = 90) Exatas (n = 90)

Modelo OR aj (IC95%) p Modelo OR aj (IC95%) p

Foto 1 Muito 
Leve

R2 =0,29 R2 =0,37

Cor dos dentes 0,004 Cor dos dentes NS

 Aceitável 1,00

 Regular 0,06 (0,00 – 1,00)

 Inaceitável 0,43 (0,03 – 7,14)

Forma e posição dos 
dentes 0,014 Forma e posição dos 

dentes 0,021

 Aceitável 1,00  Aceitável 1,00

 Regular 0,16 (0,04 – 0,71)  Regular 0,05 (0,00 – 0,48)

 Inaceitável 0,16 (0,04 – 0,63)  Inaceitável 0,05 (0,00 – 0,42)

Aspecto da gengiva 0,039 Aspecto da gengiva 0,095

 Aceitável 1,00  Aceitável 1,00

 Regular 0,15 (0,03 – 0,64)  Regular 0,09 (0,01 – 0,84)

 Inaceitável 0,37 (0,09 – 1,55)  Inaceitável 0,08 (0,01 – 0,88)

Foto 2 Leve R2 =0,22

Cor dos dentes 0,039

 Aceitável 1,00

 Regular 0,03 (0,00 – 0,46)

 Inaceitável 0,40 (0,08 – 2,14)

Forma e posição dos 
dentes NS

Aspecto da gengiva NS

Foto 4 Moderada 
após micro 
abrasão

R2 =0,37 R2 =0,33

Cor dos dentes <0,001 Cor dos dentes 0,002

 Aceitável 1,00  Aceitável 1,00

 Regular 0,02 (0,00 – 0,12)  Regular 0,04 (0,01 – 0,024)

 Inaceitável 0,18 (0,05 – 0,60)  Inaceitável 0,25 (0,11 – 1,78)

Forma e posição dos 
dentes NS Forma e posição dos 

dentes NS

Aspecto da gengiva NS Aspecto da gengiva NS

* Variáveis testadas: coloração dos dentes; forma e posição dos dentes; aspecto da gengiva.
* Tested variables: discoloration of the teeth; shape and position of teeth; aspect of gums.
NS – não significativo ao nível de 5%. NS – non significant to the 5% level
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vez, foram mais exigentes quanto à colo-
ração dos dentes dos meninos. 

Neste estudo, a maior aprovação dos 
acadêmicos para os casos de fluorose mui-
to leve assemelha-se a pesquisas que têm 
buscado identificar a percepção estética da 
fluorose dentária envolvendo pais, crianças 
e dentistas10,11,14-18,19. Nestes, tem sido obser-
vado que as formas menos graves são pouco 
percebidas e esteticamente aceitáveis, e que 
o nível de aprovação diminui à medida que 
aumenta a gravidade da fluorose.

O fato de os acadêmicos da área das Ci-
ências Exatas mostrarem-se mais exigentes 
está de acordo com as pesquisas direciona-
das à comparação entre a percepção de pro-
fissionais e leigos. Nestas foi demonstrado 
que indivíduos leigos, portadores ou não, 
tendem a identificar as formas menos graves 
de fluorose como menos aceitáveis do que 
os dentistas, e também que todos são ca-
pazes de distinguir entre dentes com e sem 
fluorose10,19,20,22,23,25,. No entanto, verificou-se 
também que, apesar da percepção negativa, 
boa parte dos indivíduos, de ambas as tur-
mas, sorriria normalmente se apresentasse 
o problema (Tabela 1).

Shulman et al.20 apresentam algumas 
explicações possíveis para o fato da fluoro-
se dentária menos severa ser considerada 
como mais aceitável pelos dentistas do que 
pelos indivíduos leigos: os dentistas asso-
ciam fluorose com exposição ao flúor, o qual 
eleva a resistência dos dentes contra a cárie 
dentária, e isso faz com que esta seqüela seja 
vista como conseqüência natural de uma 
medida preventiva desejável; os dentistas 
são expostos à grande diversidade de pro-
blemas bucais mais graves em sua clínica 
diária; estes têm conhecimentos sobre as 
causas do problema e as limitações quanto 
às possibilidades de tratamento, enquanto 
os pacientes identificam apenas o problema 
estético. 

Para os casos menos graves de fluorose 
(muito leve e leve), bem como para o de 
fluorose moderada após aplicação da téc-
nica da micro-abrasão do esmalte dentário, 
verificou-se associação significativa entre 
percepção positiva de aparência da boca 

com a coloração dos dentes. Para o caso de 
fluorose muito leve, a análise multivariada 
selecionou a coloração dos dentes como 
variável explicativa para percepção positiva 
da aparência da boca, apenas para o grupo 
dos formandos, não sendo significativa para 
o grupo dos acadêmicos das áreas das Ci-
ências Exatas, que representam indivíduos 
leigos neste estudo e foram mais críticos 
quanto à aprovação das imagens. Estes 
resultados parecem confirmar estudos re-
alizados com pais e indivíduos portadores. 
O estudo de Lalumandier e Rozier13 indicou 
que os pais só se mostraram insatisfeitos 
com a coloração dos dentes no caso de 
crianças portadoras de fluorose dentária 
nos níveis mais severos. Estudos como os 
de Moysés et al.11, e de Peres et al.14, entre 
outros, tem demonstrado que a satisfação 
com a aparência da boca, entre indivíduos 
de 12 anos portadores, está associada com 
outras variáveis e não com a fluorose dentá-
ria. O estudo de Shulman et al.20 identificou 
que, tanto para crianças, quanto para seus 
pais e dentistas, a principal razão para a 
insatisfação com a aparência dos dentes 
foi a coloração amarelada destes, sendo a 
fluorose pouco citada.

Ainda quanto ao caso de fluorose mui-
to leve, diferentemente da coloração dos 
dentes, a forma e a posição destes foram 
incluídas no modelo multivariado tanto 
para os acadêmicos de Odontologia quanto 
para os de Exatas. Segundo Shulman et al.20, 
a percepção da oclusão de dentes anteriores 
difere daquela da coloração dos dentes. 
Para estes casos, os dentistas mostram-se 
mais críticos do que indivíduos leigos. No 
entanto, Pietilä e Pietilä26 encontraram 
concordância de 60% entre a percepção de 
maloclusão por ortodontistas e pais, mais 
freqüente quando esta afetava os dentes 
anteriores. 

Comparando-se as respostas para as 
imagens de dentes com fluorose moderada 
(com e sem tratamento), obteve-se maior 
proporção de aprovação após a micro-
abrasão do esmalte dentário, apesar do pro-
cedimento não se mostrar capaz de eliminar 
completamente os traços fluoróticos dos 
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dentes. Segundo Lynch e McConnel27, esta 
técnica promove uma camada superficial 
de esmalte que reflete e refrata a luz de 
maneira diferente do esmalte não tratado, 
camuflando as manchas subjacentes, o que 
leva a uma aparência mais aceitável.

Alguns fatores devem ser considerados 
quando da interpretação dos resultados 
aqui descritos. O primeiro deles refere-se às 
características da amostra, de conveniência, 
envolvendo adultos jovens com alto nível 
de escolaridade, os quais correspondem a 
uma pequena parcela da população adulta. 
Quanto a este fato, Lalumandier e Rozier13 
verificaram, em seu estudo, que o nível de 
escolaridade dos pais não influenciou sua 
percepção quanto à coloração dos dentes 
de seus filhos. Também não foram obtidas 
informações sobre características socioeco-
nômicas para a população estudada. Segun-
do os relatórios dos concursos vestibulares 
de 2006 e 2007 da UEPG, a faixa de renda 
predominante para os cursos incluídos no 
estudo esteve entre 3 e 15 salários mínimos. 
Porém, Shulman et al.20 não encontraram 
associação significativa entre melhor ou 
pior condição socioeconômica dos pais e o 
nível de exigência quanto à coloração dos 
dentes dos filhos. 

Outro aspecto que poderia afetar as 
respostas seria, segundo McKnight et al.25, 
o fato de as fotografias terem sido obtidas 
de diferentes pacientes, com diferentes ta-
manhos, formas e posições dos dentes nas 
arcadas, além de distintas condições gengi-
vais. No entanto, em estudo recente no qual 
um grupo de adolescentes foi apresentado 
a imagens de uma boca com coloração dos 
dentes modificada por simulação digital 
para apresentar fluorose nos vários níveis de 
gravidade, apresentaram resultados seme-
lhantes aos aqui observados: os indivíduos 
puderam identificar os vários níveis de flu-
orose, e a aceitação diminuiu quanto maior 
foi o grau de severidade17. Nesse mesmo 
estudo, os autores identificaram que a per-

cepção estética positiva (aceitação) para as 
fotografias intrabucais é menor do que para 
as imagens que apresentam os dentes no 
contexto do rosto (em um sorriso, por exem-
plo), e também está associada à distância da 
observação. Concluíram que as imagens em 
“closes” intrabucais podem afetar adversa-
mente a percepção estética. Uma vez que as 
fotografias utilizadas na presente pesquisa 
apresentavam imagens intrabucais e com 
dimensões ampliadas, deve-se considerar 
que os resultados obtidos podem estar supe-
restimados. Também não se pode descartar 
a possibilidade de que o impacto maior das 
fotografias sobre os alunos dos cursos de Exa-
tas tenha ocorrido pela pouca familiaridade 
destes com as imagens intrabucais. 

Finalmente, não foram consideradas 
as “experiências” dos sujeitos da pesquisa 
relacionadas às condições apresentadas. 
Supõe-se que os indivíduos portadores de 
fluorose ou de maloclusões, por exemplo, 
possam apresentar um padrão de respos-
tas diferente daqueles que não possuem 
estas patologias. Esta dimensão poderia ser 
melhor compreendida por meio de estudos 
qualitativos, que dêem conta de identificar 
as representações sociais dos indivíduos 
quanto à fluorose dentária. 

Conclusões

Todos os níveis de fluorose foram per-
cebidos pelos grupos estudados, porém 
os casos de fluorose muito leve parecem 
não comprometer a percepção positiva de 
aparência da boca para os grupos que repre-
sentam indivíduos leigos. As características 
aqui relatadas sugerem a necessidade de 
estudos adicionais que considerem o im-
pacto biopsicossocial da fluorose dentária 
em população de adultos jovens com alta 
escolaridade, uma vez que, neste período da 
vida, os indivíduos estão em intensa ativi-
dade social e profissional, e as necessidades 
estéticas encontram-se acentuadas.
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